
 

Cai a importação média diária de produtos 
lácteos 
O volume médio diário de lácteos importados até 
a 2ª semana de dezembro caiu 12,4% na 
comparação interanual.    
O volume da categoria Leite, a que tem maior peso na 
balança comercial, caiu 12,3%, na comparação 
interanual, lembrando que a base de comparação é 
elevada.  

 
As importações da categoria que abrange o leite em pó 
iniciaram o elevado nível de compras no final de 2022 
e perduram até agora.  
O volume médio diário até a 2ª semana de dezembro 
é o menor em relação às médias de dezembro de 2024 
(985) e 2023 (1.125). Mas é maior do que as compras 
realizadas em dezembro de 2022 (759) e mais que o 
dobro das de dezembro de 2021 (362). Assim, mesmo 
sendo um recuo na comparação com o novo normal 



 
estabelecido a partir do final de 2022, é, 
historicamente um nível elevado.  

 
Em valores, a média diária de produtos lácteos 
importados caiu -10,8%.    

 



 
Na comparação interanual, a média diária de lácteos 
exportados variou +26,5% em volume e -10,9% em 
valor.  

 

 
A defasagem percentual é reflexo da falta de 
competitividade das commodities brasileiras. 



 

A queda nos preços dos lácteos exportados foi 
generalizada: Leite (-32,7%); Manteiga (-8,3%) e 
Queijo (-13%).  
Na outra ponta, todos os lácteos importados sofreram 
reajustes: Leite (+2,1%); Manteiga (+65,9%) e Queijo 
(+1%).  
Mesmo com essas distorções, o déficit médio diário do 
comércio brasileiro de produtos lácteos reduziu 10,8%, 
na comparação interanual.  

 



 
O valor médio diário de -US$ 3.636,4 mil de dezembro 
de 2024 caiu para -US$ 3.244,4 mil até a 2ª semana 
de dezembro de 2025.  
A categoria Leite representou 74,8% desse déficit, 
praticamente o mesmo percentual de um ano atrás, 
mesmo que o volume exportado tenha crescido 27,7% 
e o importado reduzido em 12,3%.   
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